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Acúmulo de cargos por médicos é investigado por conselheiro
Nayara Araújo
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 O conselheiro do Tribunal de Contas do Estado (TCE)  Sérgio Ricardo  endossou nesta terça (16) ação do Ministério Público que alega desrespeito de médicos e ocupação de cargos ilegais nas secretarias municipais de saúde e outras pastas, em todo Estado. O Pleno determinou ainda que procedimento interno fosse instaurado.

   No MP, o parecer foi interposto por intermédio do procurador de contas Gustavo Coelho Deschamps. Para chegar ao conhecimento da situação, levou-se em consideração levantamento realizado pelo MP, com dados das contas anuais de gestão de várias pastas de saúde em Mato Grosso. No relatório técnico consta que pelo menos 14 médicos estariam com três ou mais vínculos com o poder público em todo Estado, além de acumularem mais de dois cargos, o que é proibido pelo artigo 37 da Constituição Federal.

   Entre as cidades apontadas com as irregularidades está Cuiabá, Sinop, Chapada dos Guimarães, Santo Antonio do Leste, Poconé e Nossa Senhora do Livramento. De todo modo, nestes municípios, ficou estabelecido que os atuais gestores das secretarias municipais de saúde devem notificar os servidores para que façam opção por quais cargos pretendem manter e ser exonerados.

   A ação do MP deve complicar ainda mais a situação do prefeito de Cuiabá Mauro Mendes (PSB), que enfrenta dificuldades ao tentar reestabelecer os atendimentos na saúde pública na Capital. Em visita ao RDNews, o secretário municipal de Saúde, Kamil Fares, (PDT), disse que a situação é delicada, tendo em vista que a remuneração dos profissionais é baixa e as estrutura física das unidades estão em condições precárias.

Para Kamil, baixos salários e falta de estrutura provocam o caos na saúde
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Secretário da Saúde Kamil Fares em entrevista a jornalista Talita Ormond

  O secretário de Saúde de Cuiabá Kamil Fares (PDT) destacou, em entrevista ao RDTV, tv web do portal RDNews, que a situação da saúde pública na Capital é delicada. Segundo ele, a remuneração dos profissionais é baixa e as estrutura física das unidades precária, o que acarreta ineficiência. “Eu considero que a saúde de Mato Grosso, Cuiabá e baixada cuiabana enfrenta um estado caótico. Pela desestruturação, falta de recursos, envelhecimento da rede, falta de profissionais, entre outros fatores”, afirmou, em entrevista ao RDTV, tv web do portal RDNews.

  Para solucionar os problemas, Kamil propõe que as melhorias devem começar no quesito salário. Conforme o secretario, existem enfermeiras com jornada intensa de trabalho recebendo R$ 900 por mês. “Chega a ser desumano ver uma pessoa com uma jornada intensa ganhando isso. Essa condição nós temos que rever. Não precisa ser um grande reajuste, mas estamos falando do mínimo necessário”, pontuou.

  Kamil, no entanto, explica que “colocar a casa em ordem” requer tempo e planejamento. “Todo mundo quer a coisa pra ontem. Propusemos algumas ações e agora vamos entrar numa fase de planejamento para os próximos anos. "Não se pode pegar um trem que está andando a 160 km por hora, parar e trocar todo o comando", explica.

  Além disso, Kamil enfatiza que recém completou apenas 90 dias à frente da secretaria. Por isso, tem consciência que não pode assumir e logo substituir todo mundo. "Se eu trocar diretor, funcionário, eu atrapalho tudo. As informações da saúde não são de domínio da pasta, são das pessoas", reconhece.

  Outro fator defendido por Kamil é a qualificação dos profissionais da Saúde, que entre outras coisas, devem se preparar para receber atuar durante a Copa-2014. De acordo com o secretário, há um grupo de servidores envolvido no projeto, em parceria com os governos Federal e Estadual, se preparando para atendimentos de urgência. “Hoje, não temos estrutura física para atender urgência. A rede privada também não tem condições”, admite.

  O déficit no número de profissionais capacitados, especialmente em relação às especializações, é outra preocupação de Kamil. Conforme ele, em Cuiabá, existem algumas áreas da medicina com pouco profissionais em atividade. “Na neurologia, cardiologia, cirurgia pediátrica e endocrinologia, até existem profissionais, mas são raros. Até o número de pediatras está diminuindo. Eles estão entre os médicos que migram para áreas, onde o ganho é maior”, concluiu.
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AJUDA 

Municípios fecharão em protesto a redução do repasse para saúde 

Marcos Lemas, especial para o GD 

Mesmo sem aquiescência da Comissão Intermunicipal Bipartite - CIB sobre os efeitos da Lei 9.870/2012 que estipulou em 10% o repasse do Fundo Estadual da Saúde, o Governo do Estado publicou decreto regulamentando os efeitos da nova legislação que em tese reduziu para R$ 77 milhões/ano os recursos a serem repassados aos 141 municípios em 2013, portanto, distante dos R$ 155 milhões de 2012.

Passados quase quatro meses de 2013, os 10% por causa da arrecadação crescente já atinge a quase R$ 90 milhões e mesmo tendo o Estado efetuado repasses atrasados de R$ 72 milhões, 10 Prefeituras e Câmaras do Médio Norte vão fechar suas portas na sexta para tentar sensibilizaro Governo do Estado e a Secretaria de Saúde a promover o repasse de R$ 1,1 milhão supostamente devidos ao Hospital São João Batista, localizado no município de Diamantino.

A unidade hospitalar já teria paralisado as intervenções cirúrgicas e já estaria sinalizando em paralisar também os atendimentos ambulatoriais e de exames. Segundo estimativas dos municípios, uma população aproximada de 200 mil pessoas seriam cobertas pelo atendimento médico do Hospital São João Batista. Além de Diamantino, os municípios que aderiram ao manifesto são: Alto Paraguai, Nortelândia, Arenápolis, Santo Afonso, Nova Marilândia, Rosário Oeste, Nobres, São José do Rio Claro e Nova
Maringá.

A idéia dos prefeitos e vereadores é fazer uma manifestação em Cuiabá na próxima sexta-feira no Governo do Estado e pedir o apoio dos prefeitos de Cuiabá, Mauro Mendes (PSB) e de Várzea Grande, Walace Guimarães (PMDB) que sofrerão os principais impactos com o fechamento da unidadehospitalar, o que exigirá o recambiamento de pacientes para as duas maiores cidades do Estado. A alegação dos administradores é de que a inadimplência do Estado no repasse dos recursos impede que instituições assumam a mesma e gerencie a unidade hospitalar que é uma das principais da região Médio Norte de Mato Grosso.

Reportagem completa você confere na edição desta terça-feira de A Gazeta
 Acompanhe o GD também pelo Twitter: @portalgazeta
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Prefeitos criam fórum para gestão

Angela Lacerda  / Recife-AE 

Reunidos no Recife, os prefeitos de capitais do Nordeste criaram um fórum visando à eficiência da gestão das cidades e o fortalecimento de reivindicações comuns, a exemplo de financiamento dos serviços públicos da saúde e pacto federativo. Eles reclamaram das desonerações do governo federal que atingem os tributos compartilhados com os Estados e municípios e poderão propor linhas próprias de financiamento para obras de infraestrutura...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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CAOS NA SAÚDE 

Faltam seringas e agulhas em postos de Cuiabá

Gláucio Nogueira, repórter do GD 

 Pais que buscam o Posto da Saúde da Família (PSF) do bairro Areão, em Cuiabá, para vacinar seus filhos só conseguem atendimento se levarem agulhas e seringas. A denúncia partiu de diversas pessoas que buscaram a unidade nesta terça-feira (16).

Segundo estes pais, embora exista o medicamento, faltam os materiais para a aplicação. A única resposta, dada pelos funcionários do PSF, é a de que agulhas e seringas serão compradas por diretores da unidade com previsão de abastecimento para esta terça-feira.

A situação do PSF Areão é a mesma enfrentada em outras unidades, contam os mesmos pais. Sobram doses e falta material para a aplicação.

Os kits, contendo doses e seringas são enviados pelo Ministério da Saúde para as Secretarias Estaduais. Estas, por sua vez, fazem os repasses para os municípios, encarregados do atendimento à população.

Por meio da assessoria, a Secretaria de Estado de Saúde afirma que todas as seringas foram distribuídas há 2 meses e que já realizou a entrega de 65% das doses. Já a administração municipal informa que apenas seringas 25X7 existem nas unidades. As de modelo 20 X 5,5, usadas em crianças, não foram entregues. O atendimento, segundo a Secretaria Municipal de Saúde de Cuiabá, será normalizado na tarde de hoje.

Acompanhe o GD também pelo Twitter: @portalgazeta
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VÁRZEA GRANDE 

Criança morre de meningite após 2 diagnósticos errados

Redação do GD 

O menino Vinícius Campos de Araújo, 2 anos e 10 meses, morreu vítima de meningite bacteriana após receber 2 diagnósticos diferentes no Pronto-Socorro de Várzea Grande. Na primeira consulta, no sábado (13), foram prescritos 2 medicamentos e a criança recebeu alta. Ao retornar à mesma unidade de saúde, Vinícius foi internado no domingo (15) com suspeita de início de pneumonia, passou o dia tomando soro e morreu no final da noite.

Na avaliação do subsecretário municipal de saúde de Atenção Terciária, Renato Tetila, não há irregularidades no atendimento prestado na unidade de saúde. Os pais do menino, Antônia Assunção Campos Pinho, 33, e Waldiney de Araújo Costa, 30, questionam o atendimento e a alta recebida sem que a criança passasse por qualquer tipo de exame. “No primeiro dia, ele não fez nenhum exame. Na receita o médico mandou dar Tylenol e um outro remédio e falou que eu podia ficar tranquilo, que era só uma virose”, diz o pai.

Antônia conta que voltou com o filho para casa e administrou os medicamentos conforme recomendado. Vinícius continuou com febre e iniciou um quadro de vômito, que durou toda a madrugada. Na manhã seguinte, a família voltou ao Pronto-Socorro para nova consulta. Dessa vez, fez exame de sangue, urina e raio-x do tórax. “Internaram ele com suspeita de pneumonia. Encaminharam para o aerossol e depois deram soro com dipirona para ele e assim ficou o dia todo”, relata a mãe, que pediu várias vezes para a equipe médica avaliar o menino que estava com muita moleza no corpo e na cabeça, além do quadro febril não cessar.

Reportagem completa você confere na edição desta terça-feira de A Gazeta
 

Acompanhe o GD também pelo Twitter: @portalgazeta
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Vigilância manda creche fechar

Da Redação 

O Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Lucimar Sacre de Campos, onde Vinícius Campos Araújo estudava teve as aulas suspensas por recomendação da Vigilância Sanitária de Várzea Grande. Na porta da unidade, um cartaz explicava o motivo do fechamento, ao lado da palavra "Luto"...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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GRIPE 

Meta é imunizar 559 mil pessoas no Estado

Thalyta Amaral  / Da Redação 

Vacina contra a gripe já tem procura nos postos de saúde no primeiro dia de campanha. Entre os principais interessados na imunização estão idosos e pais que levam os filhos de 6 meses a 2 anos. Apenas em Cuiabá já foram distribuídas 35 mil doses e mais 45 mil devem ser entregues ainda esta semana. No Estado serão distribuídas 613 mil doses e a meta é imunizar 559 mil pessoas...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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Doses são disponibilizadas a vários grupos prioritários

Da Redação 

Além dos idosos e crianças de até 2 anos, também fazem parte do grupo prioritário gestantes, presos, profissionais da saúde, índios, obesos, transplantados e portadores de doenças crônicas neurológicas nos rins, fígado e sistema respiratório. Entre as doenças enquadradas no grupo estão diabetes, hepatites, cirrose, asma, hipertensão, esclerose múltipla, entre outras...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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SAÚDE PÚBLICA 

Sindimed acumula boletins

Amanda Alves  / Da Redação 

Unidades de saúde da rede pública da Capital não oferecem segurança mínima a usuários, profissionais e se tornaram porta aberta à violência. As cenas de conflito são constantes nas policlínicas, Pronto-Socorro e se acentuam com a falta de equipamentos básicos para atendimento de pacientes. O Sindicato dos Médicos de Mato Grosso (Sindimed) soma pelo menos 10 boletins de ocorrência registrados em Cuiabá este ano relacionados a crimes e falta de condições de trabalho enfrentados por prestadores de serviço nas unidades...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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SAÚDE 

Críticas aumentam

Da Redação 

Nos últimos 2 anos, subiu de 76,5% para 79,8% as críticas à qualidade da saúde pública de Cuiabá. Quando é avaliado como positivo ou negativo, o setor só perde para o quesito trânsito. Entre as principais reclamações da população está a falta de médicos e remédios nos postos de saúde. A demora no atendimento também é criticada, assim como o baixo recurso de algumas unidades. O serviço foi considerado o maior problema da cidade para 23,8% dos entrevistados...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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MUDANÇAS 

Proposta que altera atual lei antidrogas deve ser votada 

Agência Brasil 

Proposta que altera a atual lei antidrogas deve ser votada nesta semana pela Câmara dos Deputados. Entre as mudanças na legislação estão o aumento da pena para o tráfico, a possibilidade de internação involuntária de usuários a pedido da família e a isenção fiscal às empresas que derem emprego a dependentes químicos em recuperação. A proposta também obriga as empresas a ofertarem vagas para ex-usuários em todos os contratos fechados com recursos públicos.

O texto prevê a responsabilização administrativa dos três níveis de governo: o municipal fará a prevenção; o estadual, o atendimento e a repressão e o federal, as ações de atendimento e repressão de maior complexidade. Também fazem parte das mudanças, a criação do Sistema Nacional de Avaliação e Monitoramento e maior taxação de cigarros e bebidas para auxiliar no financiamento.

O projeto está pronto para ser votado pelo plenário, mas ainda não há consenso sobre diversos pontos, principalmente em relação à internação compulsória de usuários. Amanhã (17), o presidente da Casa, deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN), reúne-se com os líderes partidários para tratar da votação da matéria.

De autoria do deputado Osmar Terra (PMDB-RS), ex-secretário de Saúde do Rio Grande do Sul, a proposta foi analisada, conjuntamente com outras proposições semelhantes, por comissão especial que realizou 30 audiências públicas para discutir o tema. O texto aprovado pelo colegiado é um substitutivo, de autoria do deputado Givaldo Carimbão (PSB-AL), que engloba sugestões dos vários projetos e de propostas colhidas nos debates.

Pelo texto, 33 pontos no Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas (Sisnad) serão modificados. Além da possibilidade da internação compulsória, a proposta permite a inclusão das comunidades terapêuticas no atendimento público dos usuários e a abertura de vagas em escolas técnicas para dependentes em recuperação.

As comunidades terapêuticas são centros de recuperação de usuários criadas pela sociedade civil para suprir a carência de vagas para tratamento na rede pública ou conveniada. Atualmente, elas não recebem recursos públicos. Com a medida, essas entidades poderão ser financiadas pelo Estado, desde que se subordinem às regras de qualificação e gestão do Sistema Único de Saúde (SUS).

Segundo Osmar Terra, o projeto não se limita ao combate às chamadas “cracolândias”, mas ao resgate pleno do paciente. “O objetivo é desintoxicar. A pessoa vive na rua, come resto de lixo, vendeu tudo o que tem em casa, não trabalha, estuda, ou cuida da família, não tem capacidade de discernir o que é bom para ela e precisa da ajuda da família. Hoje, só é internada se quiser, pois a lei atual é restritiva. E nós colocamos que pode ser internada mesmo contra a vontade, se a família pedir e o médico determinar”, argumentou Terra.

Acompanhe o GD também pelo Twitter: @portalgazeta
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Unicef estima que 3 milhões de bebês morrem anualmente no mundo

Agência Brasil 

O número de bebês que morrem anualmente antes de completar o primeiro mês tem aumentado no mundo, apesar de uma redução no número global da mortalidade infantil. A estimativa é que ocorram todos os anos cerca de 3 milhões de mortes, principalmente na Ásia e África, segundo especialistas de 50 países, reunidos em Joanesburgo (África do Sul). O percentual de mortes de bebês subiu de 36%, em 1990, para 43%, em 2011, de acordo com o Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef).

Segundo a vice-presidenta da Unicef, Geeta Rao Gupta, cerca de 6,9 milhões de crianças morreram antes de completar 5 anos e 3 milhões, logo após o nascimento. A maioria das mortes dos recém-nascidos ocorre no Sudeste da Ásia e na África Subsaariana.

De acordo com especialistas, as principais causas de mortes neonatais são complicações ligadas a partos prematuros e durante o nascimento, assim como a ausência de cuidados adequados para as mães.

A mulher do ex-presidente sul-africano Nelson Mandela, Graça Machel, disse que pelo menos dois terços das mortes podem ser evitadas. Segundo ela, há medidas simples e baratas que podem salvar vidas. "[Infelizmente] O que ainda não mudou foi a nossa atitude, de agir com urgência, não como se nada fosse", disse Machel.

O diretor de Saúde Familiar da Fundação Bill e Melinda Gates, Gary Darmstadt, disse que, apesar do aumento dos níveis de conhecimento sobre a mortalidade neonatal, os recém-nascidos continuam a morrer. "O número de mortes de recém-nascidos aumentou nos últimos anos na África Subsaariana, apesar da redução da mortalidade infantil e materna", disse Darmstadt.

Acompanhe o GD também pelo Twitter: @portalgazeta
WWW.rdnews.com.br
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Para parlamentar, cuiabano precisa vistoriar terrenos; multa é "alta"
Tarso Nunes

Jonathan Dourado/RDNews 
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Vereador Toninho de Souza (PSD)

   O vereador por Cuiabá Toninho de Souza (PSD) disse em entrevista ao RDTV, webtv do site RDNews, que a população terá um papel importante na fiscalização do município, por meio do projeto “SOS Cidade Limpa”, que visa a contratação de voluntários para fiscalizar os terrenos baldios que estão servindo como “lixão”. “Que o morador da sua região possa ajudar a fotografar e anotar a placa do veículo que comete tal irregularidade”, explicou o parlamentar. 

   Toninho ainda explicou que o flagrante será levado até a secretaria municipal de Meio Ambiente que, por sua vez, abrirá um processo administrativo. Em seguida, será entregue à Delegacia do Meio Ambiente e também ao Ministério Público, que poderá abrir um inquérito, pois se trata de crime ambiental. O vereador ressaltou que a prefeitura alega ter só 200 agentes de fiscalização para um número elevado de terrenos baldios, que passam de 50 mil. Ele ainda reforçou a colaboração da sociedade cuiabana para combater as pessoas que sujam o município.

   Desde o começo do ano os fiscais da Prefeitura de Cuiabá já trabalhavam na notificação de terrenos baldios com acúmulo de lixo ou entulhos. O secretário de Meio Ambiente, Antônio Carlos Máximo (PPS), disse à época, que os donos dos lotes devem murar, fazer calçadas e mantê-los limpos. O valor da multa por falta de limpeza está em R$ 850. Já os terrenos que pegarem fogo receberão a multa de R$ 8 mil. 

Terreno sujo pode custar multa de R$ 8 mil; fiscais estão na rua
WWW.rdnews.com.br
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Terreno sujo pode custar multa de R$ 8 mil; fiscais estão na rua
Valérya Próspero

  

Foto: Rodinei Crescêncio 
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Secretário Antônio Máximo, do PPS

  Cinquenta fiscais da Prefeitura de Cuiabá já estão nas ruas notificando proprietários de terrenos baldios que deixam os locais sujos. Essa é uma das 4 ações que a secretaria de Meio Ambiente está colocando em prática desde o mês de janeiro. Conforme o secretário  Antônio Carlos Máximo (PPS), em entrevista ao RDNews, os donos dos lotes devem murar, fazer calçadas e mantê-los limpos.

   O valor da multa por falta de limpeza está em R$ 850. No entanto, com o período de seca chegando, os terrenos que pegarem fogo receberão multa de R$ 8 mil. Os comércios da cidade também passam pela avaliação de outros 150 fiscais. Eles averiguam o alvará, propagandas, acessibilidade e demais especificações.

   Outra ação da pasta se refere ao Disk Silêncio. Máximo conta que dobrou a equipe que atende as denúncias por telefone.De quarta à domingo, em horário comercial, o serviço funciona pelo 3616 9614. O plantão atende pelo celular 9982 311. O Meio Ambiente também conta com outras duas equipes nas ruas, de plantão, com decibelímetros para averiguar as denúncias e medir o som para saber se os decibéis estão acima do permitido. “É preciso mais de uma equipe por dia. Todo processo de uma apreensão de equipamento dura em torno de 3h, nisso já foi uma noite toda”, avalia.

   Máximo conta que a prefeitura busca parceria com a Polícia Militar para que acompanhe os fiscais nas intervenções, já que, normalmente, onde há som alto existe a possibilidade das pessoas estarem embriagas e exaltadas. As multas então em R$ 227 infração leve, equivalente a 10 decibéis acima do limite, R$ 454 grave (20 decibéis acima do limite) e R$ 681 gravíssima (30 ou mais decibéis acima do limite).

   O secretário lembrou que a primeira das 4 ações da pasta foi a vistoria das casas noturnas da Capital, que resultou em 8 interdições. Máximo também ressalta que ainda haverá duas rodadas de vistoria, a próxima daqui 120 dias. “Nesse tempo, pode ser que os alvarás que estão legais agora já esteja vencidos até lá”, concluiu.
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Transferência da UPA será debatida em sessão itinerante 
Jacques Gosch

Foto: Otmar de Oliveira 
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Vereador Arilson da Silval, do PT

  Moradores do bairro Pascoal Ramos e bairros vizinhos realizam hoje (16) um protesto pela manutenção das obras da Unidade de Pronto Atendimento (UPA). A mobilização  será às 16h30 em frente à policlínica.

  O protesto reunirá os moradores de toda região, vereadores e líderes comunitários que defendem a manutenção da UPA no Pascoal Ramos para atender a população cuiabana. A unidade de saúde atenderá toda região como Pedra 90, Jardim Industriário, Nova Esperança, além das comunidades do Cinturão Verde, chácaras próximas à Serra de São Vicente, além da população dos bairros próximos como Santa Laura, Osmar Cabral, Tijucal, entre outros.

   Sessão Itinerante
   Para debater acerca da manutenção das obras da UPA no Pascoal Ramos, a Câmara Municipal realizará amanhã (17) a Sessão Itinerante, às 20 horas, na Escola Municipal Onofre Oliveira. O requerimento foi dos vereadores Arilson da Silva (PT), Maurélio Ribeiro (PSDB) e Ricardo Saad (PSDB). "Nossa preocupação é que a população cuiabana perca uma das UPAs em razão da Prefeitura querer trocar o local. Já está tudo pronto para construir a unidade no Pascoal Ramos. O Crea-MT já apresentou parecer dizendo que o terreno está regular para construir o prédio. Vamos firmes em defesa da UPA Pascoal Ramos", concluiu o petista. (com assessoria)
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Local destinado para a construção da UPA Pascoal Ramos, na Capital

   O líder comunitário Edmirço Batista de Souza, o Neno do Pascoal Ramos, está à frente da mobilização contra a transferência da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) que seria construída no bairro para a avenida das Torres, em Cuiabá. Segundo ele, já foram coletadas 40 mil assinaturas de moradores contrários à medida anunciada pelo prefeito Mauro Mendes (PSB). O documento será entregue aos vereadores na sessão itinerante da Câmara Municipal marcada para a próxima quarta (17).

   Neno – que é membro do Conselho Municipal de Saúde – defende que a UPA deve ser mantida no Pascoal Ramos, porque existe projeto para desativar a policlínica que funciona no local com objetivo de transformá-la em Centro de Especialidade Médica. Com isso, na avaliação do líder comunitário, moradores de 80 bairros podem ficar sem assistência médica. “Concordo com o prefeito. A UPA não é do Pascoal Ramos. É dos usuários do SUS. Por isso, precisa ser mantida naquela área para contemplar os moradores de toda região do Pascoal Ramos, Pedra 90, CPA 4, Industriário e outros tantos bairros”.

UPA não pertence ao Pascoal Ramos, diz prefeito sobre transferência
   Além disso, Neno afirma que o objetivo da UPA é salvar vidas e não atender interesses do prefeito e do secretário da Saúde, Kamil Fares (PDT). Por isso, defende a manutenção da construção no local definido ainda na gestão anterior. “A UPA foi projetada para atender os bairros distantes da área central. O atendimento vai contemplar desde os trabalhadores do Distrito Industrial até os detentos das penitenciárias da região. Todos têm direito à saúde. Agora, se existem interesses em negociação de terrenos na avenida das Torres, a população não pode ser penalizada”, dispara.

   O líder comunitário também rebate os argumentos de Mauro sobre o terreno inadequado para construção da UPA. De acordo com Neno, o laudo elaborado pelo CREA desmente o prefeito, que insiste em sustentar que a área é pantanosa. “Nós fizemos campanha para o prefeito Mauro Mendes. E depois de eleito, ele se recusa a dar uma resposta positiva para a comunidade. Pior é o secretário Kamil Fares, que não tem voto e quer bancar o dirigente político”. 

WWW.gazetadigital.com.br
TODAS AS NOTÍCIAS | MAIS COMENTADAS 

SAÚDE | 10/04/2013 - 19:49

Moradores têm 40 mil assinaturas contra transferência de UPA
Jacques Gosch

Local destinado para a construção da UPA Pascoal Ramos, na Capital

   O líder comunitário Edmirço Batista de Souza, o Neno do Pascoal Ramos, está à frente da mobilização contra a transferência da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) que seria construída no bairro para a avenida das Torres, em Cuiabá. Segundo ele, já foram coletadas 40 mil assinaturas de moradores contrários à medida anunciada pelo prefeito Mauro Mendes (PSB). O documento será entregue aos vereadores na sessão itinerante da Câmara Municipal marcada para a próxima quarta (17).

   Neno – que é membro do Conselho Municipal de Saúde – defende que a UPA deve ser mantida no Pascoal Ramos, porque existe projeto para desativar a policlínica que funciona no local com objetivo de transformá-la em Centro de Especialidade Médica. Com isso, na avaliação do líder comunitário, moradores de 80 bairros podem ficar sem assistência médica. “Concordo com o prefeito. A UPA não é do Pascoal Ramos. É dos usuários do SUS. Por isso, precisa ser mantida naquela área para contemplar os moradores de toda região do Pascoal Ramos, Pedra 90, CPA 4, Industriário e outros tantos bairros”.

UPA não pertence ao Pascoal Ramos, diz prefeito sobre transferência
   Além disso, Neno afirma que o objetivo da UPA é salvar vidas e não atender interesses do prefeito e do secretário da Saúde, Kamil Fares (PDT). Por isso, defende a manutenção da construção no local definido ainda na gestão anterior. “A UPA foi projetada para atender os bairros distantes da área central. O atendimento vai contemplar desde os trabalhadores do Distrito Industrial até os detentos das penitenciárias da região. Todos têm direito à saúde. Agora, se existem interesses em negociação de terrenos na avenida das Torres, a população não pode ser penalizada”, dispara.

   O líder comunitário também rebate os argumentos de Mauro sobre o terreno inadequado para construção da UPA. De acordo com Neno, o laudo elaborado pelo CREA desmente o prefeito, que insiste em sustentar que a área é pantanosa. “Nós fizemos campanha para o prefeito Mauro Mendes. E depois de eleito, ele se recusa a dar uma resposta positiva para a comunidade. Pior é o secretário Kamil Fares, que não tem voto e quer bancar o dirigente político”. 

Prefeitura decide transferir UPA prevista no Pascoal Ramos
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Gestores devem aplicar recursos conforme LOA-2013
Jacques Gosch

Foto: Jana Pessôa 

Secretário de Fazenda Marcel de Cursi destaca repasse

  A Secretaria estadual de Fazenda de Mato Grosso (Sefaz) já repassou R$ 2 bilhões às Unidades Orçamentárias – secretárias, autarquias e órgãos do governo. Os recursos são provenientes da Conta Única do Estado. O montante, repassado até o dia 11 de abril, foi dividido seguindo o cronograma anual de repasses, estipulado por meio do Decreto nº 1.528/12.

  Segundo o decreto, cada gestor é o pleno responsável pela aplicação destes recursos, ficando o Fisco Estadual designado para a obtenção de receitas e o Tesouro Estadual em repassá-los. Além disso, possuem autonomia para aplicá-los conforme o Plano de Governo, cumprindo a Lei Orçamentária Anual (LOA). “Atendendo a determinação do governador Silval Barbosa (PMDB), o decreto prioriza as áreas sociais, especialmente a saúde”, destacou o secretário de de Fazenda, Marcel de Cursi.

  Marcel reforçou que os valores estipulados na LOA como destinados aos demais Poderes, ou seja, Assembleia Legislativa, Tribunal de Contas do Estado, Tribunal de Justiça, Procuradoria Geral, Defensoria, foram preservados. Neste ano de 2013, a previsão do Tesouro Estadual é repassar aos Poderes R$ 1,44 bilhão. “Estamos em um ano de ajustes, onde o equilíbrio do Estado está sendo priorizado como forma de garantir os investimentos já iniciados ou contratados por Mato Grosso. Dentro do Poder Executivo foi feito um contingenciamento de apenas 5%, bem menor do que nos anos anteriores. Temos uma Copa do Mundo pela frente, temos novas estradas para seres asfaltadas, investimentos na área social, saúde, educação. Esta foi a determinação do governador”, lembrou.

 Apenas como comparativo, até o final de 2014, o Governo deverá realizar aproximadamente R$ 4 bilhões em investimentos de infraestrutura, como obras de viabilidade urbana na Capital e arredores, Arena Pantanal, desenvolvimento do Turismo, e interligação asfáltica no interior. O montante é próximo ao investido nos últimos 7 anos.(com assessoria)
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Saúde/VG destaca pontos de vacinação contra a gripe no município

Equipes de imunização estão distribuídas em todas as Unidades de Saúde de Várzea Grande

SECOM VG

A Secretaria de Saúde de Várzea Grande intensifica o Programa de vacinação do governo federal contra a influenza A (H1N1), no município, para o atendimento a crianças de 6 meses a menores de 2 anos de idade; gestantes; puérperas - até 45 dias pós parto - pessoas com 60 anos idade e mais; profissionais de saúde das Unidades que fazem atendimento para a influenza; pessoas com doenças crônicas. A vacinação iniciou ontem (15.04), e está previsto para encerrar em (26.04). O dia “D”, da campanha em Várzea Grande será dia 20 de abril, em período integral.

Conforme Kárida Franciely Alves Barbosa, enfermeira do Programa de Imunização da secretaria de Saúde, a meta de vacinação de 2013 para o município é atingir 100% da cobertura vacinal contra o H1N1 – 35.747 mil pessoas que fazem parte do grupo prioritário. Com isso, o lote de vacina é distribuído por categoria. As crianças de seis meses a menores de dois anos de idade 7.227 mil doses – idosos 18.430 mil doses – trabalhadores da Saúde 5.882 mil doses – gestantes 3.614 mil doses – puérperas até 45 dias pós-parto 594 doses. O Ministério da Saúde disponibilizou para Mato Grosso 613.160 mil doses da vacina e para Várzea Grande 36 mil doses.

“Em Várzea Grande, o dia “D” será nas vinte e uma Unidades de Saúde, entre elas Policlínicas, Centros de Saúde e PSFs (Programa de Saúde da Família), Centro de Especialidades Médicas (CEM), Paróquia Igreja Católica Cristo Rei e Escola Aristides Pompeo de Campos, das 8h às 17h”, informa a enfermeira do Programa”.

A novidade da campanha é que, este ano, fazem parte do público prioritário mulheres no período de até 45 dias após o parto e os doentes crônicos. A vacinação é segura e feita com o objetivo de diminuir o risco de ter doença grave e evitar o óbito. Ao mesmo tempo, as pessoas que apresentarem os sintomas da gripe devem procurar as Unidades de Saúde mais próxima de sua residência.

A população prioritária da Campanha ao procurar postos de vacinação para receber a vacina deve estar portando o cartão de vacina e o documento de identidade.

A finalidade da vacinação é contribuir para a redução das complicações, internações e óbitos provocados por infecções da gripe, que protege contra os três subtipos do vírus da gripe que mais circularam no inverno passado (A/H1N1; A/H3N2 e influenza B). A vacina da influenza tem a imunidade curta, de nove a doze meses. Depois de vacinadas, as pessoas estarão protegidas a partir de 15 dias. Quem foi vacinado no ano passado, precisa tomar a dose novamente. A vacina é feita com o vírus inativado, a vacina é segura e a única contra indicação é para as pessoas que têm alergia severa a ovo.

“As crianças terão a vacinação fracionária tomarão uma dose e após 30 dias tomarão outra, por isso os pais deverão comparecer aos postos de vacinação duas vezes. Já os demais grupos tomarão em dose única”, explica Kárida Franciely.

A vacina contra gripe é gratuita e não faz mal nenhum. A dose diminui o risco de outras doenças respiratórias agudas, como pneumonia, reduzindo também os riscos de internação e até de morte. Outro detalhe importante é que a vacina não provoca gripe. Quando isso acontece é porque a pessoa já estava contaminada pelo vírus e não houve tempo suficiente para a ação da vacina ou é apenas um resfriado. A vacina não provoca reações muito embora algumas pessoas possam apresentar sintomas alérgicos leves e que desaparecem entre 24 e 48 horas.


OUTRAS VACINAS - No momento todas as Unidades de Saúde estão abastecidas com as vacinas do calendário básico para crianças e adultos. Os postos recebem as vacinas, conforme pedidos realizados pelos enfermeiros responsáveis de cada unidade, através do Programa SIES.

SAIBA MAIS - A gripe influenza A (H1N1) é uma infecção viral aguda do sistema respiratório que possui elevada transmissibilidade tendo como sintomas o início abrupto com febre, dores musculares e nas articulações; e tosse seca.

Confira a relação dos postos de vacinação onde serão disponibilizadas doses da vacina no “Dia D” da Campanha - em 20 de abril ;

- Centro de Saúde Água Limpa

- Centro de Saúde  Cohab Cristo Rei
- Centro de Saúde Nossa Sra. da Guia 
- Centro de Saúde Jardim Imperial 
- Policlínica Cristo Rei 
- Policlínica Miguel Baracat – 24 de Dezembro 
- Policlínica Dr. Moacyr de Lannes 
- Policlínica Dr. Lucilo Macedo de Freitas – P. do Lago 
- Policlínica Dra. Arminda Guimarães Sato – Marajoara 
- PSF Binoca Maria Da Costa - Manga 
- PSF Água Vermelha – Celestina Gomes Coelho
- PSF São Mateus – Gonçalo Pinto de Godoy

- PSF Unipark – Manoel Bernardo de Barros 
- PSF Vila Artur – Maria Galdina da Silva 
- PSF Souza Lima 
- PSF Capão Grande 
- PSF Manaíra 
- PSF Baltazar Pereira Helio Ponce Jardim União
- Centro de Especialidades Médicas – CEM


*Paróquia Igreja Católica Cristo Rei

*Escola Aristides Pompeu de Campos


*Estes postos estarão abertos apenas no “Dia D” – 20 de abril. Os demais estarão abertos todos os dias da semana até o dia 26/04, em período integral.
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Vereador pede ampliação da licença-maternidade

“A finalidade da licença ampliada é de proteger a maternidade"

DA ASSESSORIA

O vereador Ivan dos Santos Oliveira - Ivan do PT apresentou, a Casa de Leis, o Projeto de Lei nº 37/2013 que prorroga, no âmbito Municipal de Várzea Grande/MT, o prazo de licença-maternidade das servidoras públicas municipais.

Em seu projeto o vereador cita que fica prorrogado por sessenta (60) dias a duração da licença-maternidade, prevista no arts. 7º, XVIII, e 39, §3º , da Constituição Federal, destinada às servidoras públicas municipais da Prefeitura de Várzea Grande.

“O presente Projeto de Lei tem como objetivo solicitar a prorrogação do prazo de licença-maternidade das servidoras públicas municipais. Tal solicitação esta embasada na Lei nº 11.770 sancionada pelo Presidente da República desde o dia 09 de Setembro de 2008 que ampliou facultativamente a licença de quatro para seis meses”, explica Ivan.

Em Parágrafo único. A prorrogação será garantida à servidora pública municipal mediante requerimento efetivado até o final do primeiro mês após o parto, e concedida mediante após a fruição da licença-maternidade de que trata o art. 7º , XVIII, da Constituição Federal.

O vereador frisa que durante o período de prorrogação de licença-maternidade, a servidora municipal terá direito à sua remuneração integral, nos mesmos moldes devidos no período de percepção do salário-maternidade pago pelo regime geral de previdência social.

“A finalidade da licença ampliada é de proteger a maternidade, entendida como sequencia de momentos, conquistados, ambientes, cuidados e provimentos que permitem ao bebê evoluir saudavelmente, preservando os direitos das mulheres e as conquistas já alcançadas”, disse Ivan do PT.
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Secretaria realiza campanha de combate à sífilis em VG 

Redação 24 Horas News 
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 Com o objetivo de conscientizar, divulgar os modos de prevenção e reduzir o número de casos de sífilis em Várzea Grande, a Secretaria Saúde (SMS), por meio da coordenação do Programa Municipal de DST, Aids e Hepatites Virais, realiza nesta semana – de 15 a 19 de abril, nas unidades de Saúde do município -  a mobilização de prevenção e testagem de sífilis. A campanha é voltada para a população em geral.

 

A ação visa conscientizar o Dia Nacional de Combate à Sífilis. A orientação do Ministério da Saúde é que seja utilizada a estratégia “Fique Sabendo”, em parceria com a Secretaria Estadual de Saúde (SES/MT). O trabalho  tem a finalidade de incentivar o diagnóstico e tratamento da doença.

 

Durante a campanha serão desenvolvidas as seguintes ações: palestras educativas, aconselhamento, pré e pós-teste, distribuição de material informativo e de preservativos masculinos e femininos, além da realização de exames com testes rápidos de sífilis.

 

A campanha se concentra na Unidade de Saúde SAE/CTA, localizada na Av. Castelo Branco, esquina com a Rua Capitão Costa,  nº 650.  A Secretaria de Saúde pretende atingir grande parte da população várzea-grandense. Serão feitos esclarecimentos gerais sobre a sífilis, que, se não for tratada, pode causar complicações graves como: cegueira, doenças cerebrais e problemas cardíacos, podendo levar o individuo à morte.

 

Através do “Fique Sabendo”, a população terá acesso ao teste rápido de sífilis durante toda a semana. Nos casos positivos, as pessoas terão direito a exames complementares em laboratórios e ao tratamento completo.

 

De acordo com o Ministério da Saúde, em 2011 foram distribuídos aos estados e municípios, 31.500 testes para o diagnóstico da doença. Em 2012, o número cresceu 35 vezes e foi para 1,1 milhão de exames.

WWW.hipernoticias.com.br
	

	Terça, 16 de abril de 2013, 07h56
	Tamanho do texto A- A+

	SEM DINHEIRO, SEM SAÚDE
'Não aguento mais falarem 'eu pago imposto'', rebate Kamil sobre população exigir saúde
Discurso tem sido comum por usuários do sistema público; secretário afirma que parte da população que exige qualidade na saúde não paga tributo

KARINE MIRANDA 


Cansado de ouvir a população cuiabana reclamar e exigir melhorias na área da saúde, o secretário da pasta no município, Kamil Fares, desabafa e diz que não aguenta mais ouvir por aí a expressão “eu pago imposto”, quando o quesito é atendimento público.

Segundo o secretário, as pessoas recorrem à declaração para exigência de várias providências da prefeitura, mas grande parte delas não quitam os débitos.

“Não aguento mais falarem ‘eu pago imposto’. Todo mundo fala ‘eu pago imposto’, mas quantas pessoas pagam imposto em Cuiabá? Pagam o IPTU? Não chega a 20%. Então, 80% não paga nada para prefeitura”, reclama em entrevista exclusiva ao HiperNotícias.

Marcos Lopes/HiperNotícias
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Prefeito Mauro Mendes e secretário Kamil Fares foram vistoriar semana passada Pronto-Socorro com técnico do Ministério da Saúde

Ele lembra que essa situação de querer direito sem cumprir deveres só piora quando o assunto é saúde e Pronto-Socorro Municipal (PSM).

Conforme Kamil, a população chega à “flor da pele” na unidade de saúde e esquece que é preciso de paciência e prioridade.

“Agora esse negócio de pagar imposto virou moda. As pessoas precisam ter paciência. Se for risco de vida e morte é atendido imediatamente, mas se não for, tem um monte de gente na frente”, aponta.

O desabafo do secretário acontece para justificar a polêmica em torno do PSM, quando um médico plantonista denunciou a polícia o descaso na unidade de saúde.

No Boletim de Ocorrência registrado na quinta-feira (12), o profissional apontou superlotação, falta de equipamentos essenciais, além de número de servidores insuficientes.

Marcos Lopes/HiperNotícias
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Problemas no Pronto-Socorro de Cuiabá têm tirado tempo e exigido ação do prefeito e secretário

“A gente conversou com o médico e ele se sentiu pressionado. É normal. Todo mundo hoje tem medo de processo, mas nos temos mais 30 médicos aqui. Está cheio de médicos no hospital”, afirma o secretário.

Segundo Kamil, o que gerou a reclamação do médico foi que “veio uma paciente na policlínica com suspeita de dengue, chegou aqui, fez escândalo e não sei mais o que. Fez o exame e foi embora”, explica apontando que é preciso de calma tanto dos pacientes quanto dos médicos.

“Eu vejo aquela pessoa, e duvido que pague, duvido até que pague IPTU. Mas vamos atender todo mundo”, conclui.

REDUÇÃO DE RECURSOS

Se já não bastassem os problemas visíveis do PSM, o prefeito Mauro Mendes (PSB) anunciou que R$ 5 milhões de recursos federais foram perdidos por não terem sido aplicados conforme uma política pactuada pelo Ministério da Saúde.

Os valores referem-se aos meses de novembro e dezembro de 2012 e diz respeito ao custeio da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do Morada do Ouro, inclusas no projeto do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 2, cuja construção não havia terminado.

“Além de perdemos este ano R$ 2,5 milhões por mês, no mês de abril, eles tomaram de volta R$ 5 milhões por uso indevido lá no mês de novembro”, explica.

Marcos Lopes/HiperNotícias
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Prefeito Mauro Mendes afirma que R$ 5 milhões de recursos federais foram perdidos por não terem sido aplicados corretos

Segundo o prefeito, a alternativa agora é reorganizar o trabalho da rede para reestabelecer o recebimento dos recursos.

“Vamos inaugurar a UPA da Morada do Ouro em torno de trinta dias. Com isso vamos receber uma parcela desse recurso de volta. Estamos reorganizando e apresentando uma nova proposta que vamos gerenciar a média e alta complexidade dos serviços de saúde para o Ministério da Saúde”, assegura.

REALOCAÇÃO DE VERBA

Sobre a possibilidade de exigir o retroativo, Mauro afirmou que a ação é mais que necessária já que recursos próprios da prefeitura estão sendo realocados para ser destinado à saúde.

“Nesse período, grande parte dos recursos para pagar em dia os salários dos servidores e pagar também todos os nossos fornecedores está saindo dos recursos próprios da prefeitura de Cuiabá. Isso vai tirar da prefeitura a capacidade de investir em outras áreas como infraestrutura, asfalto”, aponta.

Para finalizar, Mauro ressaltou que tem se preocupado com a saúde, mas que sozinho, a prefeitura não consegue reajustar o quadro de dificuldades na área. “Não podemos passar o ano inteiro simplesmente cuidando da saúde porque o governo federal e até mesmo o governo do estado cortaram a sua participação para o município de Cuiabá”, finaliza.
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POLÊMICA DAS UPAs

Júlio ataca Mendes e Kamil; 'não bateram um prego até agora'

Julio Pinheiro diz que, em 120 dias de gestão, o prefeito ainda não concluiu a UPA da Morada do Ouro e cita os recursos devolvidos ao MS, esquecendo de dizer que a falha foi da gestão passada, da qual fez parte
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Secretário diz que recurso foi devolvido por ser utilizado de forma errada na gestão passada

DA REDAÇÃO
O vereador Julio Pinheiro (PTB) disse nesta terça-feira (16), em sessão ordinária na Câmara dos Vereadores, que o secretário de Saúde do município, Kamil Fares, precisa terminar a obra da Unidade de Pronto Atendimento (UPA), do bairro Morada do Ouro. Pinheiro atacou o secretário, dizendo que Kamil falaria 'besteiras'. 

O petebista diz que as obras da UPA já está com 95% executados e que, em 120 dias de gestão, o prefeito de Cuiabá, Mauro Mendes (PSB), junto com Kamil, não pregaram um prego, sequer, para terminar. Segundo o vereador, o Ministério da Saúde encaminhou o recurso ao município, mas a prefeitura teve que devolver o dinheiro porque não deu continuidade nas obras.

Segundo a prefeitura, a devolução se deu, não por isso, mas por conta de uso indevido de verba federal. O vereador fez parte da gestão de seu colega de partido, Chico Galindo, da qual ele, Pinheiro, na qualidade de presidente da Câmara, foi 'vice-prefeito'. 

O prefeito Mauro Mendes, em coletiva de imprensa, na semana passada, explicou que o Ministério da Saúde enviou R$ 5 milhões para a Prefeitura de Cuiabá terminar a UPA, nos meses de novembro e dezembro, do ano passado, mas na época, ao invés de terminar a unidade de pronto atendimento, Galindo usou o dinheiro para pagar a folha dos servidores.  O Ministério da Saúde descontou o recurso dos repasses para a prefeitura.


Pascoal Ramos

Já o vereador, Arilson da Silva (PT), lembrou o caso da UPA do bairro Pascoal Ramos, que mesmo tendo sua obra já iniciada, na gestão passada, teve que ser paralisada este ano, por conta de polêmica envolvendo o local da obra e o acréscimo nos custos. A prefeitura quer mudar a UPA para uma área na Avenida das Torres, alegando que beneficiaria mais moradores da Capital e não só do bairro em questão. 


Contra a mudança, Arilson informa que já existe um documento com mais de 40 mil assinaturas exigindo que a UPA não seja transferida de bairro e que, o importante é cumprir todas as promessas feita durante a campanha, e concluir aquilo que a população já espera e já aguarda. 

Segundo a prefeitura haveria na obra atual um acréscimo de 22% no valor. O Tribunal de Contas do Estado (TCE) recomenda que os aditivos não ultrapassem 25%. O prefeito Mauro Mendes (PSB) afirma que o local onde a UPA seria instalada é de difícil acesso. 
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Três crianças morreram no Pronto-Socorro de Várzea Grande, nos últimos três dias. O primeiro caso foi de um recém-nascido, que veio a óbito por falta de vaga na Unidade de Terapia Intensiva neonatal no local.

De acordo com a médica Silvana, a criança nasceu na quarta-feira (10.04) e faleceu na sexta-feira (12). Ao VG Notícias, a médica explicou que o recém-nascido era prematuro (de oito meses) e com problemas respiratórios, porém, não tinha vaga na UTI neonatal, e sem ter um tratamento adequado a criança faleceu. “A criança morreu porque não tinha vaga na UTI” relatou.

A médica disse ainda, que um dos grandes problemas do Pronto-Socorro de Várzea Grande é que a UTI neonatal e pediátrica possuem poucos leitos para atender a demanda, já que a unidade passou a realizar partos.

O segundo caso foi uma criança de um ano e meio que morreu no sábado (13) vítima de parada cardíaca.

Já no domingo, mais uma criança morreu na unidade de Saúde, desta vez, vítima de meningite bacteriana e diagnosticada como início de pneumonia. Vinícius Campos de Araújo, 2 anos e 10 meses, morreu após receber dois diagnósticos diferentes no PS/VG.

Os pais da criança contam que o menino deu entrada na unidade no sábado (13), porém, o médico plantonista prescreveu dois medicamentos e concedeu alta para a criança. No entanto, em casa, a mãe percebeu que a febre persistia e resolveu levar a criança novamente no Pronto-Socorro, no domingo (15). Desta vez, o médico determinou a internação da criança com suspeita de início de pneumonia. Vinícius tomou soro durante todo o dia e quando foi no final da noite veio a óbito.
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Estado divulga dados de dengue de 1º de janeiro a 11 de abril de 2013

De acordo com os dados do SINAN online, de 1º janeiro a 11 de abril de 2013, o Estado de Mato Grosso registrou 27.113 casos notificados de dengue, com 18 ocorrências de óbito, sendo 15 confirmados: Aripuanã (01) Cáceres (01), Campo Novo dos Parecis (02), Campo Verde (01), Carlinda (01), Cuiabá (01), Jaciara (01), Juara (01), Primavera do Leste (01), Pontal do Araguaia (01), Pontes e Lacerda (01), Tangara da Serra (01) e Sinop (02) e 03 em investigação: Juara (01) e Campo Novo dos Parecis (02).

O Município de Cuiabá registrou 1.522 casos, Rondonópolis 2.508 casos, Sinop 3.411casos e Várzea Grande 346.

O Estado de Mato Grosso registrou ate o momento 43 casos graves de Dengue.

No ano de 2012 as notificações no mesmo período foram de 15.100 casos notificados no Estado. Em Cuiabá o registro foi de 3.803 casos, Rondonópolis 283 casos, Sinop 1.883 casos e Várzea Grande 1.997 casos.

O quadro epidemiológico caracteriza-se pela circulação simultânea de dois sorotipos virais da dengue, o DENV 1 e a introdução do sorotipo DENV 4 no Estado.

Combata os focos do mosquito em sua casa, seguindo as seguintes orientações: Limpe calha dos telhados; limpe os pratinhos dos vasos de plantas; mantenha piscinas limpas; não deixe formar poças dágua; elimine qualquer tipo de material  que possa acumular água; garrafas ou recipientes sempre virados de boca para baixo; pneus mantidos em locais cobertos para não acumular água; tampe bem as caixas dágua e os poços.
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